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Resumo 

 

 

Magalhães, Marcelo de Souza Magalhães; de Campos, Tácio Mauro Pereira 

(Orientador). Dimensionamento de estruturas de contenção atirantadas 

utilizando os métodos de equilíbrio limite e de elementos finitos. Rio de 

Janeiro, 2015. 192p. Dissertação de Mestrado – Departamento de Engenharia 

Civil, Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

O dimensionamento de estrutura de contenção flexíveis atirantadas 

geralmente representa um desafio para os engenheiros civis, devido a complexidade 

do tema e as severas consequências que uma eventual ruptura pode causar. Visando 

melhorar a compreensão do comportamento dessas estruturas, bem como o seu 

dimensionamento, o presente trabalho descreve os mecanismos que governam o 

comportamento dessas contenções, como por exemplo: o arqueamento das tensões; 

a redistribuição das tensões; concentração de tensões nas ancoragens, etc. Embora 

estes mecanismos tenha uma forte influência sobre o comportamento de cortinas 

atirantadas, eles geralmente não são considerados em projetos, já que na prática 

brasileira, os dimensionamentos dessas contenções são realizados predominante-

mente a partir de métodos de cálculo simples, como por exemplo o cálculo por 

equilíbrio limite, que não leva em conta esses efeitos. Portanto, no presente trabalho 

são discutidas as limitações dessa abordagem, e em contrapartida são apresentadas, 

através de um estudo de caso, os benefícios da aplicação do método dos elementos 

finitos em análises de escavações. 

 

 

Palavras-chave 

Estruturas de contenção; equilíbrio limite; método clássico; método dos 

elementos finitos; estado limite de serviço. 
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Abstract 

 

 

Magalhães, Marcelo de Souza Magalhães; de Campos, Tácio Mauro Pereira 

(Advisor). Design of anchored retaining structures using the limit 

equilibrium and the finite elemento methods.  Rio de Janeiro, 2015. 192p. 

MSc. Dissertation  –  Departamento de Engenharia Civil, Pontifícia 

Universidade Católica do Rio de Janeiro. 

 

 

 

The design of anchored retaining wall usually represents a challenge for civil 

engineers, due to the complexity of the issue and the severe consequences that a 

possible rupture can cause. In order to improve understanding of the behavior of 

these structures, as well as its design, the present work describes the mechanisms 

that govern the behavior of these structures, for example: the arching of the stress, 

the redistribution of stress, concentration of stresses in the anchorages, etc. 

Although these mechanisms have a strong influence on behavior of the anchored 

retaining wall, they are usually not considered in design, because the Brazilian 

practice, the projects of these structures are made predominantly from simple 

calculation methods, for example by calculating the equilibrium limit, that does not 

account for these effects. Therefore, in the present work the limitations of this 

approach are discussed, and on the other hand are presented, via a case study, the 

benefits of the finite element method applied to the excavation analysis. 

 

 

 

Keywords 

Retaining wall; equilibrium limit; classical method; finite element method; 

serviceability limit state. 
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